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QUINLPNARIO 1 I,LLT•STRA DO 

MMIUR 14,5:4 URIZ. 

E• natural de Braga. 
São seu  Paes a ex. ""' sr.` 1). Anna 

Angusta Alves Pa,sus L,meriz o o ca-
pitão do exercito José Maria Esmeriz. 

Completando, aind,i, novo,o curso cios 
lyceus, em 1891, foi promovido a as-
pirant3 a officia1 e acimittido na l.?scola 
do Exercito, onde, devido ao seu tem• 
l-eramento boliotnico, perdeu a toleran-
cia. 
Mas ganhou, em compensaçóo, a lit-

terutura, porque de então para cá se 
lho, tem dedicad , fazendo-so poeta. 

flue da hcreditariodade já clle tem 
vantagem para pct t t e ,joruali-sta, por-
que os teve na fa,nilia de grande va-
lor. 

EI, nrlis poeta, Itorquo a sua prosa 
não leva g-anho diante do verso. 
As cautbiante5, as oudulacões, as 

mo.lulidatles da eoncepção e ela estllo-
--•ia, palp:tin-•c luas suas prodriuyóoe . 

Jautamuute curn o ox. mn •r. dr. Ari-
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tonio Ferraz, publicou tto nosso collo-
ga do " Comrnercio,,, um valoroso fo-
lhetim intitulado " Os diffamadores de 
13arcellos,,. 
Presentemente tem entre mãos, sc-

gundo nos informam, unia " Historia 
de I3arcellos,,, que será mais complet.► 
do que a,,s publicadas lia annos. 

Foi redactor da uFolht da Manhã,,. 
A sua photogravura, que acompaliha 

cata ligeira noticia e que se vô no seu 
livro de prosa e verso, prefaciado pelo 

sr. dr. Rodrigo Velloso—"Rabis 
cios o Verbenas,,—publica-a, hoje, a 
"La.grima,,, em homenagern á sua in-
tel! igencia. 

Para terminar estas notas simples, 
ahi vae um soneto da sua lavra: 

Denta3thenes, ardmido cui fogo de desejos 
Polas gra•.tls cto tais, quo a Fama, apregoava, 
Deu as costas ao sol que U- de loug4; o olhava 
E dc 1ltheua9 partiu cm busca dos seus beijos. 

Doixon na santa paz o.i grr,taso.3 alfarrab,(M 
E, toutando wu bordão, caminha noite e dia, 
Sem se lratbrar que pro,.o a eorter;ï poria 
Ao jaspe do sei, collo e tis rosas dosseus Ittbioi. 

C;iega a Corintho, e a grega e linda prostituta 
D't-i no n. po IMo, an- li.onciu o q"aodo. •mlim, o nno til, 
Por seus eneantos quer sucio milhar dbscu(loa! 

Rojeita o bom do sábio e cheio de, alto frrrn, 
De.-;peitado bradou N.olta!ido ao.3 seis eatudos: 
—Nào eompraroi tãu cara n coutriçã,) d'um crro!— 

N.• 13:•1icl.r.r.1•Tl.•s• 

Dizia-nos ha dias wn bom vellicte Cá da ter-
ra qno o oflicio de rnantlar nctn smupre é cios 
Melhores, o que muita-3 veres é preferivel ser 
wandado do qur' mandar. Arregalamos muito 
o3 olhoi ao ouvirmos tal thcori.a porque sein-
pre 1103 quiz pa1-P,;er (lu t t, atelhor m;zud,tr do 
qno s!'.r usaudado, _l cxpli,;;c ã,o, pori,-,n, rino 0 
bo:n velho troa deu cunveuceu nos da verdade 
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da sua asserção, porque, diz elle, para man-
dar é preciso saber mandar, e para ser man-
dado, basta obedecer. 

E' precisamente este caso que ora se venti-
la na direcção da sympathiea e florescente As-
sociação do Barcellinhos. Todos querem man-
dar, o nenhum quer ser mandado porque não 
quor obedecer. 
Por quem são, seºhoro3, liarmottiseni-se, fa-

çam por se compreliender todo3, mandeni to-
dos e obedeçam todos quando o bom itomo da 
casa que dirigem assim o exigir, atirem para 
traz das costas com o = quero porquo quero., 
toam todos razão e nenhnrl a tem, empenhem-
se pelas prosperidades da Associayão, uniea 
quo sofl'ro com ta" banzé3, c não a vossa vai-
dade, quo deverá ser inaior ser o3 progre3so3 
da casa vol-a tugnieutarein l 

A MINHA COSTUREIRA 

A's vezes, debrucado na janella, 
espreitando o phantastico arvoredo, 
vendo um vulto gentil digo em segredo 
nos reconditos d'alma: oh! será ella'? 

Essa virgem lione4.1 conto um lvrio, 
astro polar, saudosa calamita, 
rosto brando e suave que se fita 
inda mesmo nos transes do inartyrio? 

Então que amor o meti: todo o meti peito 
é o ansiar da lava d'um vulcão, 
sinto crebro pulsar o corarão 
presa da força audaz que o tela sujeito! 

Pa. tu talvez atlenta na costura, 
ou com medo que escape qualquer inalha, 
esqueças quanto é forte e quanto valha 
esta paixão que sempre te procura! 

Quem sabe mesmo (horror) ,%, tens pensado, 
nas horas de vigilia infernal, 
atirares-1110 á face co uni rival. 
ao mundo (laudo mais um desgrarado? 

não passo poré•nl na tuar rija, 
quem sa ie o poutificio nlvsterio?... 
naln sempre o 11111110 seu cobre sidéi•ío 
a rainha (Ia Noite, a ))leiga )lia. 

li talo o caso ell 11110-te, benl como 
4 1l,1—ai 0 evslie o lago ervstallno, 
t,, Z11a1'Ipo`,1 o raio diamaillino 
n g(hkta d'orvalhu o. rubro pomo. 

Asas voltemos atraz, pois é possivel 
que me troques por outro uni hello dia 
e convertas a tua svmpathia 
no odio mais vivaz, inexcedivel. 

Então eu, qual asceta da montanha 
que procura a caveira ,licdosa 
para encontrar na via dolorosa 
refrigcrio algum a dôr tamanha, 

irei, olhos no chão, com passo incerto, 
em noite seu► luar, triste captivo, 
procurar o meu doce lenitivo 
no enlevo d'um lal,'Wtl que esteja aberto. 

E o sangue quo est<zva saturada 
das fezes corrosivas do aink 
pela acção passará do hom lir,6r 
ao circulo fatal já melhorado. 

Parém isto é hvpotllcsc, desejo" 
que jamais acople a tal desoraca 
e, conto o som do orgão (lne esvolça, 
des`ira o nosso ainói, eolico harpejo. 

I:.vicellos. J a5[•icio 

•  

S. P. Q. 11. 

Co.no sabem Si- catai quatro letras de3i 
glla à(> de Stmzlr[; Jla•h [lr[.; qr[t rovi vi,1; (111) figtr• 
ram na3 pro)i3sú)3 de, PM.,W3, e qtt 3 desde 
tempos tesa tido varia.; siguifi)a;:õ)3 ellisto-
sa3, corno Salada, Pa(>, Q ieij(> e ltabanos ac-
i hor PvIrinho Qaero lto3ca—Senhor Pevol,►rter 
Republica—Senhores Pobro3Querem Regueifa, 
etc., rua3 superior a todas é a do AlbertoGui-
inaritic.3 gttc, na tarde da no.3sa procissão, leu: 
O Senhor doa Passos galai[[ ato rio. 

ï: 
Wt 1:6ntitr:t d) proAssão dr, Pa3so3. fio tent-

po em que Fa>( tamb^rn se (lava o luxo ('esta. 
proaisszo, º'1111( dom anno.3, quando a Veroni-
ca na sua voz e.3gauiçarL> cantava o O' vor h -
n[A[., c a plangcn -ia da mtt3ica. puulia olhos 
de piedade, na3 cara3 fangucira3 cn:noç:xt a. 
chove., ma3 a bom chover, a cantam.;. A Ve• 
runs a enrole a vox, a nne3f)a nlctte a viola 
nn saco, as e os lanimttos pelo3 mar-
tyrio.3 do ent 
itltpreCa,':ú) i. Cada um trata de ftigir e ( i(, se 
abrigar,e o.1 do andor, quo tanlbem eram ti • 
lhos dr, llcu3, e que do suais tiulitlm a seu-; 
1.ombro; a. irnn.,,,,mri doRodanlptor, rc;-olhcrani• 
ae a.nrrla co, Unira, puseram o andor sobre a 
rnangodoura, e vierani pira a portlt go3ar o 
capectacnlo da chuva. 

Eittretantrr o b'trr(r rlur lhe,  cheirou ;t, palha 
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fresca, começou a couaer as entranhas do Se-
nhor dos Passos porque era dali que lho vi-
ulia o saboroso elieiro. 
0 que é ser burro, meu Deus! 
I', qual seria o maior? 

NOTAS DIVERSAS 
O administrador da, °' I:agrima„ fal-

la.va d'umas plantas que voem à super-
fi:ic da agua, nas lagôas, parecidas 
com follias de begonias, verdes, com 
a parte inferior meio avermelhada. O 
Joaquim Severiuo: 
—"Sim, são como aquellas folltas cio 

"bigornias„. 
4 Vae uru lavrador em cinta (1'u is ta-

mancos, ferrados, por uma rua ('a villa, 
quando um progressista se lhe dirigo 
pedindo-lhe o voto-, 
—uVocô deve dt,itar ao Bispo, que 

tantos serviços prestou à Pat-riec e hon-
ra tanto Iiarccilos, d'ondo é natural.,, 
A ,eguir dõ,;ara-se-lho um regene-

rador, que lhe falla n'estes termos: 
—"Meu amigo: o Bispo é enorme 

perante Portil-al, mas o sr. conselheiro 
José Novaes não o é menos peranto o 
concelho; porisso como grato deve-lhe 
dar o voto.,, 

Continua o, homem a caminhada, 
quando um ropublicano, dando-lhe uma 
palmada nas costas, alie expõe o se-
guinte: 

—"Cidadizo: não deves irá urna, só 
se queres contribuir com o teu vot 
para quc os da grei monorchica te ti-
rem a canusa.„ 

Afinal, o homem, desanimado, votou 
por moia (luzia do corôas que lhe met-
teram na mão... 
x Dizia lia semanas, o tenente Leoto 

diante elo camaradas superiores em pa-
tente, para uni galueho quc Bahia de-
baixo de forma do quartel: 
— u U bruto. . . . o 
IIa intlividualidados que se salien-

tara muito por phrases- Haja vista o 
Vesi ariano, imperador romano, dizon-
do:"--1,° preciso que um imperador 

morra do pé,,, e tambem não lhe fica 
atroz Luiz XVIII quando exclama: 
—'Uni rei do Franca a morro, rias não 
deve estar doente.,, 
* EIstã provado á luz cia razão que 

vencem os dois candidato, catlaolic•)s, 
ahi para Ires de maio. 
* Ja ha um mez que se não publicou 

a " Lagrima", de que é respcnsavel o sr. 
João Gonçalves da Silva e que é im-
pressa na typographia Barcellense, sita 
na rua Bar fona de Freitas, julho ao 
Café Mattos. 
* Por oceasião da festa de Cruzes, 

os politicos da terra etTerecetn, grat,ri-
tamente, as muzica3 para se fazerem 
ouvir nas ruas. Pelos progressistas le-
vanta os vivas do estylo, o Joaquim 
da Cunha; pelos regeneradores, o João 
Machado. 

* —" ...;Quere foi que Co disso?„ 
—u0 José Mathias.„ 
—"11um! .. Ao que elle diz com to-

do o acconto, deve se lhe desc,)atar 
cincoenta por (3ento.,, 
• Está-se desconfiando que o Com-

pra levou para a sepultura, outro cor-
po e carnisolla, o testamouto, que se 
procurou em viro. 

N'esta re,lacção vae-so abrir unia 
agencia de voto, no dia do á,nanlià. 
Aos senhores politico•,!!! 

 IQ  

Pergunta-s2: Jo ivaivi•luo que <Li b4irte, qu n-
(lo 3 apertam, é bruto ou iguorante, ou sim(d-
taueauiente as (luas cousas? 

Recebem-s(i respostas para o ptoxiuto n(u::c-
ro da « Lagri-ma.. 

Os melhores duelos em ni,-)dernismo 
são a formão, esse instrumento que ser-
ve em carpinteria para tirar fitas. 

1', qualquer zarolho o maneja.. 

5e a natureca Iuunana fn.3se cou3a qun po-
dcsse recrb •r qualquer concerto, a3sim corno 
se deita zuna tomba n'(nu sapato oa uns fun-
dillroa n'a'nas c-dça.3, pn(liriamoa que aos ho-
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meus fosse dada a vista de gato, isto é, ver 
de noite. Para não fallar de todas as razões 
attendiveis para provar a nossa petição, basta 
lembrar a grande economia municipal com a 
illuminação publica. 

(que isto é o menos para os grandes bcnofi-
cios que gosariam os que estão de, portas a 
dentro quando, n'um momento de uervosismo, 
abraçam a « sopeira- que fica estarrecida de 
candeia na mão, esperando os acontecimentos. 
Ora tendo nós a faculdade de gato já a so-

peira não precisava do luz, evitando assim 
que os passos de alguem venham interremper 
o colloquio e obriguem o S. a dizer em voz ca-
va e eorripromette(lora: 
—Apaga essa luz! 

=E que sorte que elle W!! 
1)izendo lhe—Apaga a luz! 
Pois o seu desejo r.'este caso, 
Ninguem diga céus nem bus! 

NOTAS DO MEZ 

Até parece que os orgãos da egreja o os arti-
gos de fundo rl:is folh;ts politicas, ainda ha pou-
co entoantes do De proftandis, já cantam—vicio-
ria! 
Os pr gad ores, derreias pratas ou vermelhas, 

na peuultima 8cutana subindo :tos pulpitos a es» 
pargir pitadas de latim e de rapé sobre a me-
moria rio Grande ,Morto, oram hoje, tff:Lnosn-
mente gloriosos, nos rec-antos d'aldeia, à luz do 
sol, junto cias auiexioiras ele esnana-eào, s, de 
noite, nas quebrados do monte, proxiuto de rebos 
collossaos sobre—viciaria! 
0 Eduardo Ilinios, gravido de, progress:smo, 

o João Joaquim Pern,utdes, prenhe de regeno-
raçilo gritam, cansei°, — victoria! 
0 Manuel da Graça, as,cntudo no « Cotamm-

cio«, activo, como houtent na « Gazeta• em aver-
salhados artigos aos ltegennr;t lares, canta hoje, 
prcmatur:amcutt;, aos seus progressistas—vicio 
ria! 
(Que aqui é preciso abrir uma clareira—o 

nosso amigo é impar^ia' cm gttal(1uer partido). 
Das aldeias p;tra a vill:r pel;ts arbo-

ris;ul:as, e da vila para ;ts aldeias pebas arbori-
sadas emigostas, chega, precocemente, esta pa-
lavra, frírte couan um;a scututr;a—virtori.rr! 
No 11:attos, porcntro exhalaçúcs de café e sau-

na; uo 1:8teves, onde chega activa clv!ir.) a vi-
nho destillado; no P;unos, entre ladainhas o 
psalmns,advinha-sc—victo)•ira! 
O noas ) eolle;;a de r,:d•aeçà a ahbaae t'aes, sul 

IL0riz, facceciosn; o Ayres de S í, em Viat-1n, 
grave, antecipadatltente proelamaun—ti;toriu! 

Até o ilhtstro prelado do Nloçamhi(lue n-a sita 
ignorada I•emelhe, e o iusigue censelheir, 

José Novaes, no baluarte da libordade, com os 
rnappas de gtaerra sobro as baucas de trabalho, 
esperam—vietoriu! 
ur(Zuo seria o mundo sem esperança? 
0 brouco cabo de esquadra dosanirnaria de 

vencer a rudo moçoila, pelo amôr, senão fosse a 
esperança. 
A esperança atravez dos cerebros de Paly8se, 

de Colombo, de Pasteur, moou fo-os para a vi. 
otoria... 
A vistoria é o objectivo, embora a morte sela 

a realidade! 
(alue de realidades está a gente farta, como 

um galucho depois d'um rancho de arroz e fei-
jão carraprato, voado a Africa nas mãos dos iu-
glezos, o o nosso paiz estrangeirado. 
Bem fez o Compra. partir pata o outro lado 

da vida, encasacado, eU,, com) uuuc:a se viu, 
legando- nus, com uma fortuna chalgumas duzias 
de cont", a sina vida, exemplar de ocououtia, 
com menu di:trio de sardinhas com pão e pão 
com sardinhas, regadas com a classica agea-pé 
que fazia do bagaço de dezenas o dezenas de 
pipas de vinho que colhia. 
duo a terra lhe seja pesada como o remorso 

do não deixar ligado o seu tlomea institutos de. 
caridade. 

P, emgnanto estes ca8os ,de victoria e roalida-
r]es tristes, vão combnstionaudo a supposta pa-
tria do Gi1 Vicente, o Joaquim ,Martins, com 
razão cognominado o « 11y1>trio Barcellense.), 
vao-nos dando uru sabia excurplo de philosopho, 
sela livros, mas com guitarra. 

'1'u;los correm o seu fado, e ao passo qno uns 
cantam 

«0 meu f;tdo é ser alegro até que morra, 
e unta vez que nào falto a petisqueira, 
enten 10 que a tristeza é unia asneira, 

witr,l, diz sua quo o seu f a 1 ), a sa;a signa, é 
serem tristes, embora o yen estotlUlgo estua 

impacte a provocar indigestüo. 
F assim o comprehou(le o trabuil'aarlor emerito 

W)ch;t Peixoto dizendo: 
.. <, 1 ' o acaso que faz de nos ricos ou pobre+; 

é a nossa Bica a felicidado eu a desventura no 
anuir; é (k sorte a f;u•tum o11 tl mis ! ri a, —a sa11-
de nu :t nu,lrastia,—a virtude ou criou'; é s,n11pre 
o fa<i, do:niaartdo t(Ido, desde o Sa11hor 1), 1li. 
gael que o b;ttia, a 1é o povo a gemei -O.,> 

E' assim ( 1110 o Ilylario nosso, a gnerido das 
douzella, b;ucollonios, o auystico, rtos dá Cmrt 
unta pra lu çã ) nurzi(! LI, c,tr.tctur.stic-a rio nosso 
1) tiz, intitula la—«S adia no O tvado„—uni 
exemplo bem frisante de philo.,oplaia—a rio si vi-
ver agarr.ulo h guit;u•ra, cantando o f,trlu, des-
pr:aulido das cousas torruaa8 e corrund t o 80311 
fado. 

!'oca a cantar qno a v1'da é certa e a hora 


